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As pessoas  de fóra,  j que  de se j ar em 
a ss igna r  «A Cidade» . devem manda r
0 pedido acompanhado da impor t anc i a  
da  a ss ignatur a  ; e aquel l os  que  j á  eram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat is fazer  e s t a cond i cçáo ;  caso  c o n 
trario,  su spenderemos  do meiado  de A- 
gosto em d iaut e,  a  r em e ns sa  da  m es m a .

Os annuncios  serão inser idos  pelos  
preços  que  se  convenc ionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  q u a n 

do forpago a  me t ade  da sua  impor t anc i a ,  
no acto da encommenda .

Originaos para  as  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos  n ’es t a  r edacção  ató
1 hora d i  ta rde ;  secção l ivre e a n u n 

cios,  a t é  as  escurecer ,  seudo  porem 
peqn enas  publ icações,  r e cebem-se  ató 
as  oito horas  da  noite.

Não se res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que  

■fio se j am publ icados.

A redacção não é soi idar i a  com as 
I déas  emi t t idas  pelos col laboradores.

ríes ê febras

Quanto te adoro, minha morena, 
Quando de claro toda te  vejo 
Tu te assemelhas uma açucena, 
Senhora eterna do meu desejo I

Agora ha pouco toda de branco 
Tu me sorriste lá da janella. . ,
Ai, que sorriso leal e franco 
Parte doe labios da minha bella I

E  fiquei triste quando ligeira, 
Cheia de graça foste a correr. . .
Mas de repente, linda e faceira, 
Reappareceste para me ver.

E novamente tu  me sorriste 
Acastellada no teu balcão. . .
Gentil morena, quem te resiste,
Si ós um anjo de leducção 1

Hoje te segue como um captivo. 
Alado aos fios do teu cabello 
Esse qne outr'ora fôra altivo 
Coração liso feito de g e lo .. .

Eil-o pulsando transfigurado 
N’uma celeste ressurreição 1 
Quanta Ventura, que doce fado I 
Seja perenne nossa affeição I

Sejamos sempre com todo ardor 
Almas que vivem para se amar ; 
Bençams quem chovam lá do Senhor 
Sobre nós ambos—ditoso par 1

A c h i l l e s  GUIMARÃES.

Antic ler icalysmo__
inopportuno

I I I

O artigo 2’ do libello ó simplesmente 
inepto I consigna tres disparates de marca. 
Diz elle que

O governo demitio-me do cargo, pela 
incorrecção do meu procedimento.

Vejamos os tres disparates principaes 
desse artigo.

1* Todos os actos do governo, principal
mente nomeação e demissão de empregados 
são publicados no «Diario Offioial» e em 
todos os diarios de S. Paulo. Ora, não 
tendo sido publicada a minha demissão 
(que foi um castigo ! I) ó de presumir que 
tal demissão não se deu, e ao «Republica» 
que dessa demissão quer tirar partido 
contra mim, cumpria explicar porque ella 
não foi publicada, como são todas as de
missões.

Eu declarei pela «Cidade* que não fui 
demittido propriamente, mas a nomeação 
do curador effectivo importava a cessação 
do exercício das minhas funções de cura

dor interino. O «Republica* contestou di. 
zendo que não fôra assim ; que eu fôra 
directa e positivamente demittido, e que 
essa demissão, textual «foi só e unicam en
te o premio do seu incorrecto procedi
mento 1»

Digam as pessoas de bom senso si o 
"Republica" está ou não na rigorosa obri
gação de exhibir a prova do que avançou. 
Mas . . . elle não cogita dessas ninharias ; 
aggride, calumnia e da-se por exonerado 
da obrigação de provar, e, quando chama' 
do a juizo, faz o que fez hontem na au
diencia. A requerim ento do Dr. Pinheiro 
que fora atrozmente calumniado, o porteiro 
dos auditorios esbofava-se em chamar em 
altos brados pelo representante do "R epu
blica" e, quando nós, com os olhos fitos 
na porta da entrada, esperávamos ver en 
trar o responsável e esmagar o nosso dis. 
tincto collega com p rovas acabrunhadoras, 
ecchoou na sala das audiencias uma voz 
fo rte : «Não compareceu, nem elle, nem 
ninguém por elle!»

Ainda ha poucos mezes o representante 
do "Republica" foi condemnado criminal
m ente, mas o queixoso generosamente per
doou-lhe a pena.

E  ó esse o jornal que quer se comparar 
com a «Cidade de Ytú» !!

Vejamos o procedimento da «Cidade* : 
Ha pouco foi ella chamada a juiso pelo 

Dr. João Martins, que se julgou ofiendido 
por um seu artigo editorial.

No dia da audiência «A Cidade» compare" 
ceu representada pelo seu editor-gerentet 
que apresentou o original requerido, de
vidamente assignado e legalisado pelo seu 
redactor, que assumiu inteira responsabi
lidade do artigo publicado.

Assim procede um jornal serio que quer 
conservar o nome immaculado, e merecer o 
respeito e a estima dos seus leitores.

Julgue o publico do procedimento dos 
dous jo rnaes!

E  ó o «Republica» que vem term inar o seu 
artigo de 6, referindo-se aos collaboradores 
da «Cidade* com esta exclamação: «Typos 
indecentes !*

Estou me allongando muito, mas descul
pem os leitores : quem mata uma cobra dif- 
fícilmente se satisfará eom dar-lhe uma bor. 
doada ; depois de morta costumamos esma
gar-lhe a cabeça amiudando as pancadas, a 
fim de lhe tirar toda a possibilidade de 
reanimar-se e continuar a fazer mal.

Assim, esmagando esta calumnia, eu 
quero rednzil-a á ultima expressão do esfa. 
cellamento , quero aniquilal-a de uma vez. 

Continuemos porém.
2 disparate O governo do Estado não 

tem a attribuição de nomear nem dem ittir 
Curador de Orphãos Interino ; essa a t tr i
buição ó exclusivamente d^ Jniz de Direito.

Por isso o Regulamento do Ministério p u 
blico, Decreto n- 1237 diz :

«Art. 35. São Substituídos :
« 4* Os membros do Ministério Publico 
«das comarcas do interior do Estado, por 
«pessoo idonea, nomeada pelo J u i f  de 
«D ire i to etc.»
E ’ pois a lei que se incumbe de desmentir 
«Republica» : O Governo não póde de

mittir Curador Interino : essa attribuição 
' privativa do Ju iz de Direito !

O proprio «Republica» no ultimo nume
ro noticiou que eu fui nomeado Curador In 
terino pelo dr. J n i f  de D ire ito , e não se 
lembrou de explicar como é que tendo eu 
sido demittido ha um mez por irregularida 
de no meu procedimento, fui nomeado de 
novo e estou em exercicio.

Que embrulho ó esse ? . . .  Cousas do «Re. 
publica.»

3o disparate — Se a minha demissão foi 
uma pena, deve ter havido um processo ; 

eu tinha direito de ser ouvido.
Entretanto o «Republica» não explica cou- 

sa alguma ; não diz se houve denuncia, nem 
como a noticia dos meus abusos chegou ao 
conhecimento do governo, que ó inteiram en
te extranho ao que se passa no foro, porque 

sua missão ó puramente administrativa.
E a tudo accrecentarei que o Juiz de D i

reito communicou ao governo que me havia 
nomeado Curador Geral Interino, e o Go
verno . . . .  approvou a minha nomeação.

Vejam como as cousas se mudam — Ha 
um mez o governo demittiu-me porque pro
cedi incorrectamente, e um mez depois des
se acto o mesmo governo approva a minha 
nomeação !! !

Só o «Republica» póde conceber taes mi- 
Itgre* l



Ç |A A D I i O K  Y y u

Agora attendam oa leitores.
Quando eu, respondendo a noticia do «Re

publica* disse que não havia sido demittido 
propriamente pelo Governo, o dito jornal 
respondeu dizendo qae eu mentia 11

Sou incapaz de praticar essa grosseria' e 
por essa razão digo que o «Republica* não 
é a primeira vez que d if  a verdade :

D isse  a verdade quando affirmou que o 
Dr. Paula Leite fôra para * raras afim de 
hospedar em sua casa o Dr. Jorge Tibi- 
riçà, no que foi contestado pelos jornaes d' 
aquella cidade.

D isse  a v°rdadr quando affirmou que a 
Camara Municipal não pagava os juros ao 
Exmo. Barão de Itahym , tendo em resposta 
a mais formal contestação de S. Excia., 
pelo «Estado de S. Paulo».

D isse a verdade quando affirmou que eu 
ha um mez mais ou menos fui demittido pe
lo Governo porque oommetti faltas muito 
graves sendo desmentido pelo sr. Secretario 
de Justiça 1 11 11 

Estão satisfeitos ?
Pois temos cousa ainda melhor. Conti

nuemos.
A u g u s t o  C e s a r .

M arm e l le i rad a s
PRIM EIRA SER IE 

V II
«Nesta secção que inauguro,
«Que não ó logar de petas,
«Só t e m  e n t e a d a  o  a p u r o
«Ou quem tiver papeletas 1»

(Das P inheiradas  do «Republica* de 25 
de Setembro p. findo).

Outro conselho aventuro :
Deixa as pennas e canetas 1 
Si queres ter um futuro 
Vae trabalhar de marretas 1

Puz Sete-quedas ás tontas 
Com sete marmelleiradas 
Por isso estão nossas contas 
Por emquanto liquidadas.

F a c u n d o  V a r e l l a .

DECLARAÇÃO
Na impossibilidade de encontrar edificios 

em que pudessem funccionar as mesas 
eleitoraes, resolveu a Camara designar o 
do Club Lavoura e Commercio para 4 
e 5a secções. O acto da camara tem apoio 
na lei, e não pode por isso ser considerado 
como envolvendo uma cilada. A edificio 
da Cadeia ha muito está condumuado e não 
pode supportar agglomeração de povo, sem 
perigo.

Alem da disposição legal em que se 
fundou a camara, os precedentes das ca 
maras anteriores tem sido o mesmo. Ainda 
a camara do ultimo triennio designou para 
secções os seguintes pred ios: casa do es 
crivão de paz—casa do dr. Fonseca—casa 
do cidadão Antonio de Paula—Edificio do 
Club Recreio—dando já  nesse tempo como 
imprestáveis as salas da cadeia. Os que 
assim procederam são pois os menos com
petentes para a censura que ora fazem a 
camara.

Em todo o caso, o digno snr. presidente 
da Camara torna publico que o edificio 
estará a disposição de todos, e que serão 
racebidos e escrupulosamente apurados os 
votos,§quaesquer que elles sejam ; que nes
se dia estarão presentes distinctos cavalhei
ros. alheios á política local, e representan
tes da imprensa da capital que serão 
testemmunhas da lisura e correção com 
qae a maioria pretende disputar a eleição.

E ra excusada esta declaração do digno 
Presidente da camara, porque, quem dis
põe de prestigio real e conta com o apoio 
da população não (precisa de violencias, 
nem de trapaças para a victoria.

B r in c a n d o
Os «arregimentados e encadernados» de 

pois que leram o ultimo artigúete do 
"gamella" ficaram de olhos arregalados e 
tristes com a declaração do orgão sobre as 
próximas eleições.

Aquella declaração foi muito bôa e ficam 
todos soientes que quem vae ter a victoria 
é o povo representado pelo Directorio 
Republicano.

Pobres «arregimentados» a tal historia 
da «pujança inegualavel» ficará unioamente- 
no papel, emquanto nós de cá diremos mos 
trar quem tem garrafas vasias. . .

Não achas, dr. P itu ta ?
«Tá bom deixe !»

Porque será que o exame «brilhan- 
terrimo» do dr. P itu ta  (esoripto e oral) foi 
feito n'um  mesmo dia quando ó praxe que 
se faça em dois dias consecutivos!

Mysterios da Natura I
Grossa bandalheira I

Pedacinho das "notas do d ia " : «Os
interesses devem ser iguaes como iguaes 
são os individuos».

Então os individuos são iguaes ?
Como ó triste applicar termos sem al

cançar a sua significação.
Se a individualidade ó o ounho da di- 

fferença, como ó que os individuos são iguaes?
A sneiram e bgh pato , a não ser que isso se

ja esoripto em volapuk.
Dr. P itu ta  para informar I

M arm e l le i rad a s
SEGUNDA SERIE

F ui maçon noutros tempos 
' E u  confesso.

M as açjwra s ó  m e fa lta  a  co ró a
De um egresso

D a (r ih u n a  da lo ja  com  e sp a v e n
[to (! ! !) 

IVas in ic ia ç õ e s  (! ! !)
etc. ! 11 e tc .! 11

(Das P inheiradas, «Republica* de 3).
No ambiente dos disparates, 
Sinto-me já suffocar 
Para bater taes dislates 
Peço-vos um auxiliar I

Mal tenho em meio a tarefa...
J á  pó quebrado na frente I 
Ou faço aqui synalepha,
Ou vem commigo mais gente 1

Qual Gedeão bradarei,
Erguendo a mão no combate.,
Parae Saldanha I cedei.....
As tréguas do disparate.

F à c u n d q  V à r e i^ a .

E não ó que o pato  arripiou oarreira ?
As celebres declarações de não temer pe

rigos e de escrever a peito descoberto fica
ram unicamente gravadas no papel ordiná
rio do « gamella. >

Oocasião melhor não podia elle encontrar 
para provar as infames calumnias quê esore- 
veu m as. .  . . ,  o homem nem por sonho quiz 
apresentar-se e as syllabas do seu nome 
echoaram pelo largo do Carmo como n’um 
deserto.

Nem elle, nem ninguém por elle 1
Ató parece bandega I
Mas a Justiça não ficará n’esse ponto 

continuará a sua acção ató cahir com todo 
peso da lei sobre o infame calumniador

Então ficarão todos sabendo que não se 
calumnia inpunentem ente 1

Passou hontem o 12 de Outubro, data 
do descobrimento da America.

Como filhos d'este continente e admira 
dores do intrépido navegador, não pode 
mos deixar de levantar uma saudaçã« 
memória de Christovão Colombo, que ar 
ranjou novas terras aos nossos avós e mais 
um abrigo a humanidade.

Salve ! Navegador intrépido 1

Como têm andado desanimado o Chri 
santho I

Quem o conhece e conhece a mania do 
homem de tudo fallar, ha de admirar se 
do silencio surumbatico que o acometteu 
actualmente.

Não muge, nem tuge 1
Unioament© falia para queixar-se do es 

tomago e nem por sombra quer referir-se 
politica.

Nós que consideramos o telephonista 
como o mais ardoroso membro dos enca
dernados vêmos n'isso o bruxoleamento da 
ultima esperança de victoria que ainda 
luzia n'alma do batalhão 1

Pobre Chrisantho, os teus sonhos de 
moço vão indo todos agua abaixo como a 
rede de fios que querias pôr sobre Ytú 

Como ó triste o desfolhar d 'am  esperan
ça, minha gente 1

Eleição :
Partido chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itahym  332
Grupo chefiado por A rthur 

Porto e Godofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

Appelo 3. 2a serie.
Vamos dr. Picuça desembuohe do miolo 

umas pergutas decoradas e escreva em 
cima que ó resposta ao "R ebate".

«Managio» I
A f f o n s o  EU BICO.

ECHOS BS TOM * PARTE
UM POR DIA

N o  T rib u n a l de J u s t iç a  :
U m  e x a m i n a d o r  O senhor Ortiz vem 

para fazer exame de advogado, para o fôro 
de S. R oque; vae portanto apenas com 
meia hora de provas, ficar habilitado a 
fazer concurrencia a nós os bacharéis, que 
luctamos cinco longos annos na Academia ; 
ora, a vista d'isto, não podemos fazer um 
exame ligeiro. S. s. hade necessariamente 
estar preparado para um exame em regra 
e não de simples formalidade.

O P i t u t a ,  q uasi desmaiado e com stgo : 
—Meu Deus 1 O Janjão me enganou! 
Estou mettido em talas I S. Benedicto lá 
de Ytú me acouda!

O  e x a m i n a d o r ,  depois de g o sa r  do 
effeito de suas pa lavras  Não se assuste 
por tão pauco, senhor Ortiz, o que eu 
disse, foi simples brincadeira.

O  P i t u t a ,  recobrando o sangue  fr io , e 
com uma risadinha a l a r v e Olhe que 
certas coisas não se diz nem por brinque
do. (com sigo) Safa 1 raspei um susto I

Já  estava vendo por um occulo a minha 
papoleta de advogado de S. Roque 1

E c h o m a n i c o .

M arm e l le i ra d a s
TERCEIRA SER IE

«Pinheiio me dá uma pinha,
«Que eu te dou quatro vinténs, 
«Morena tu  só me matas 
«Com e s s e s  t e u s  l o u c o s  d e s  

[d en s .»  
(Do «Republica» de 3).

Não dou mais varadas I Não I 
J á  tenho o braço esquecido 
Do Saldanha largo mão :
Viva como tem vivido 1

F a c u n d o  V a r e l l a .

Noticiaria
C O X C E U T O

Amanhã  da r emos  not icia c i r cuns tan  
ciada do expl endido  concer to  real isado 
hon t em no Club Lavoura  e Commercio.  
Fosta de Maria Iimua 
calada

0  d i s cur so  da i nauguração  do rro 
nu me n t o  consag rado a Maria Imraacu l a  
1a, se r á  profer ido  pelo in s igne  orador  
Dr. Euzebio  V. da Camara  Leal ,  que  
gent i lmente^ accedeu  ao convi t e  que  lhe 
fez o R ev d m o .  Pad re  Rei to r  do Collegi 
de S. Luiz.
Y T IT  F Q Q T  B a I J ,  C I I T R

babemos  que  es t e  c lub.  p r epa ra  i m 
ponent e  festa para com m em or a r  (Tio  efe

sando todos que  lá se a cha va m uma  
agradave l  t a rde .
G rem io D em ocrático

Em ho me na ge m ao dia de h õ n t e m ,  
esta  nova associação r ec r ea t i va  p r o p o r 
cionou aos seus  associados ,  ura modes to  
concer to ,  s endo execut adas  bou i t as  
peças rausicaes.

Felicitações d ’ a A Cidade»
— Fez annos  no dia 11, o nosso 

amigo capi tão Jos ino  Carne i ro ,  v e r e a 
dor  mun ic ipa l  e p ropr i e t á r io  do Hotel  
B ra z .

— Fez ann os  hon t em o j oven  C h r i s -  
t i ano Chagas,  filho do m a j i r  Dario 
Chagas.

EDIT A ES

N-ivembPLL,

A D IA M E N T O
Pelo Dr .  Ju i z  de Direi to Subst i tu to  da 

Comarca ,  foi ad iado pa ra  o dia 24 do cor  
r en t e  o concu rso  par a  o cargo de e sc r i 
vão de Paz,  que  devia t e r  se real isado 
hoje.

F’osta doS.Ooraçao do 
J o s u s

Pub l i camos de novo o p ro g r a m m a  da 
festa do Sagrado Coração de J e sus  
da Beata Margar ida Maria,  a r e a l i s a r  se 
□a igre ja  do Bom Je s us ,  e que  é < 
s eguin te  : —

HOJE .-—Começará  o t r iduo solerane 
com se rmão ,  á9 seis e i rez quar tos  da 
t arde,

D i \  / 6  : - / i ' s  se t e  e mei a da m a 
nhã,  missa e c o m m u n h ã o  ge r a l  do 
Apostolado da Oração e r ecepção  
novas Zeladoras.

A t a rde  d ’e sse  mes mo  dia,  será  
feito o deposi to  das rel iquia* do 
santos  ma r ty re s ,  que  de ve r ão  s erv i r  
para  a sagração,  no dia s eguin te ,  do 
a l t ar  do Sanc tua r i o  Cent ra l ,  dedicado ao 
Sagrado* Coração de J e s us ,

Esta  c e r imonia  s e r á  feita por  S. 
Exma .  H e v d m a .  o Sn r .  Bispo Diocesano,  
obse rvando  se o pr escr ip to  no P o n t i f i -  
c a l - R o m a n o 1 

DIA 17 :— As sete  horas  da m a nh ã ,  
sagração do al tar ,  e concluída esta 
ce r imon ia ,  te rá  lugar  a Missa Ponti  
ficai, por  S. Exma.  Re v dm a .  o Sn r .  
Bispo Diocesano.

As qua t ro  horas  da ta rde ,  sah i r á  
a imponen t e  proci ssão ,  qua  p e r c o r r e r á  
as ruas  do cos tume ,  e para  maior  
b r i lhan t i smo,  for am convidadas  todas 
as I r m a nd a  les e Associações rel igiosas 
d ’esta  Paroch ia .

Ao r eco lhe r  a proci ssão ,  have rá  s e r 
mão e bença ra  do S .S .  S ac r a m en to .
Ç ) i i i  o m  ¿ ip T i  r»

Com uma  ca sa_regn i a r  e mui tos  à p -  

f u FcçacTdõ  B iographe  do s e n h o r José
B ã r r acc i , sendo  exhibidas  m uitas v is t as 
novas ë a do A sy lo  de Mendicidade de
N o ssa Senhora  
jú íia d ^ -

da Candelaria ,  d ’esta

se mais  diias.f. iincrõe$,
(•■nvidatiyos»

lall
-C.o..m_programmas

E le iç f io  d e  v e r e a d o r e s  e  J u i z e s  d e
P a z

0  Coronel  Antonio de  Almeida S a m 
paio,  p r e s iden t e  da Camara  Municipal  
de Ytú.  na fo rma  da lei etc.
Faz publ i co  que ,  de con fo rmidade  

com os ar t igos 69 e 77  do decr e to  n. 
7^1,  de 24 de Março de 1900 tendo  
de se p roceder  no dia 30 do  c o r r en t e
0 eleição geral  de ve r aad e r e s  e Ju izes  
de paz, nos t e rmos  do decr e to  n°.  20 
de 6 de Fevere i ro  de 1892, ar t igos 76 e 
77, § I o. a Camara ,  em  sessão de hoje ,  
des ignou os edifícios onde deverão  
funcc ionar  as respec t i vas  mezas  e 
dividiu o ele i torado do mun ic ípio  em 
secções ,  como abaixo se decja ra  :

(lo. SECÇÃO)
Funcc iona rá  no edificio da Camara  

Municipal ,  pavimento ter reo,  sala das 
audiênc ias  do Juizo de paz, e r espec t i vo  
car tor io  a e sque r da  de qu em en t r a ,  
e n ’ella votarão os e le i tor es  al i s tados 
nos qua r t e i rõe s  de n°.  1 a 6.

(2». SECÇÃO)
Fu nc c i o na r á no mes mo  edificio da  

Camara  Municipal ,  p av imento  super ior ,  
sala das sessões ,  a e sq ue rd a  de quem 
ent r a ,  e n ’ella votarão  os e le i tor es  
a l istados nos quar t e i rõe s  de n0s. 7 á 
14.

(3a. SECÇÃO)
Funcc iona rá  t am bem no m es mo  

edificio da Camara  Municipal ,  p av imento 
super ior ,  sala ao fundo,  á di re i t a  da 
quem ent r a  e n ’ella votarão os ele i tor es  
al istados nos qua r t e i rõe s  de n 01. 15 
a 20.

(4a . SECÇÃq )
Funcc ionará  no edificio do Club 

— ’’Lavou ra  e Commercio ’’— •' predio 
n. 114 da rua  do Commerc io . )  sala 
Ia f rente ,  a di rei ta  de qu em eu t r a ,
1 n ’ella votarão os e le i tores  al i s tados 
nos qua r t e i rõe s  de n 03. 21, 22 e *3,  atê 
o final da le t ra  A do qua r t e i r ão  n°. 24.

(5a. SECÇÃO)
Funcc iona rá  no mes mo  edificio do 

Club—’’Lavoura  e Commerc io” — (predio 
114 da rua do Commerc io , )  sala  

da f r e a ' e ,  a e sque r da  de que m ent r a ,  
e n ’ella votarao  os e le i tor es  al i s tados 
nos qua r t e i rõe s  de n°.  24 da le t ra  tí 
em diant e,  25, 26 e 27.

E, pa ra  cons t a r  mandou  l avr a r  o 
p r e sen t e  edital  para  se r  affixado no 
lugar  do cos tume ,  e publ i cado pela  im 
p rensa  na forma da lei,

Dado e passado n ’esta  Cidade de Ytú, 
íos / 0  de Outub ro  de 1904,  Eu,  F r anc i s ,  
co Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  secr etar i o da 
Camara ,  que  o escr evi .

O P re s ide n t e  da Camara ,  
A n ton io  de A lm eida  Sam paio .

O Secre t ar i o  
Francisco Pereira Mendes P rim o.

Secção Livre

Hyppodromo
Domingo houve var i os  pareos ,  no 

prado da Arvore  g rande.
A affluencia de povo foi regu la r ,  pas

A.o Oomineroio
Joaquim  Dias Galvão, declara a seus 

amigos, freguezes e ao commercio em geral 
que nesta data dissolveu amigavelmente a 
sociedade que girava nesta praça sob a 
firma de DIAS GALVÃO & TOLEDO, da 
qual fazia parte conjunctamente oom o 
socio Ataliba de Almeida Toledo tendo 
ficado este com todo o activo e passivo do 
extincta firma que d'ora em diante foi 
substituida pela de ATALIBA DE AL
MEIDA TOLEDO. Para os fins de direito 
foi esta por mim feita e por ambos assigna- 
da.

Ytú, 10 de Outubro de 1904.
J o a q u im  D i a s  G a l v ã o .
A t a l i b a  d e  A l m e i d a  T o l e d o ,



A  C ID A D E  D E  Y T U ’

' t a b a n a  ¿ ¿ /e iw e u e  

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RIA DO CARDO, N. II

CEinica Cirnrgico-Deiilaria
Carlos de Souza Freitas

E

.l^rãò D aatas da Silva
Trato allxaixi a 

R í a  d o  C o m m e r e i o ,  N .  1 4 7

P ha rm a c ia  S. José'
D# P e r e i r a  M e n d e s"  &  F i lh o

A viam -se  receitas com p res teza  e 
êeeeio, a qualquea  hora do dio ou 
êa noite .

Tem em deposito o excellente pr$- 
p â rêdo  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7  

Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

CHHISTIANO BRUNI

J!ua do Comm ercio , N. 89

M’ a t a  easa executa se com per-  
f t ição  qu a lquer  traba lho  sob m ed i- 
i c  * pelos m ais  modernos f igurinos .

Mspeêialidadc em obras de c in ta

— « Preços modicos.  » —

GABINETE-DEiYTARIO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Firra&do pela Faculdade de Medi 
cina do Rio de Janei ro -

N e s te  gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfe ição , p res teza  e p re 
ços modicos, todo e qua lquer  í r a -  
balho c .mcernenle o arte .

Traualhos garan tidos .

Í Rua  Visconde de P a rn a h y b a .  

PORTO FELIZ

fypographia
f ) ; (T t A i a i d u d í  de

—«#>-^

officint, aprim pta-aa 
«•r» p«rf©iôão e nitidei; todo • 
qualquer »erviço % ella conoar- 
mante.

B u a  d a  P a l m a ,  54

till
ADYOGADO

Âcceita quacsquer serviços ie  
sua  profissão.

Rua do C a rm o ,  N .  19

YTU

(!DR. ÄUGUSTOICBZÄR

a d v o g a d o

8 1 DÂ PALMA, 34

Y T O ‘

DR.JULIO MAIA.
ADVOGADO

R e s i d e n c i a i - R u a  da A b o l içã 9 i  
E s e r i p t o r i o :  R. de S. Bento , %8

S . P A U L O
Advoga n 'esta comarca, e em  

o u tras  que sejam  servidas  
p o r  estradas de ferro.

CE
DOS DOUTORES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR

Juliô Prestes
EUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

rai|5e atelier f jo fu p jfc
D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 70

0  abaixo  ass ignado  par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  d t  # b a r  
n ’esta  c idade ,  a r ua  do Commerc io  n°. 74,  um be m  mon tado  a t e l i er  ph'«- 
t ograph ico no  qnal  execu t a  com pe rf eição e e s m e ro ,  todo e qu a l q ua r  
t r aba lho  c o n ce rn en t e  a a r t e ,  b por  todos os sys teraas  os mai s  ap e r f e i ç o ad o s ;  
en c a r r eg an d o - s e  t ambe ra  de de se n ho s  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico q ue  o que i r a  h o n ra r  com a  sua p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q u a l q ue r  ho ra ,  e s t ando  l a m b em  p rom pto  pa ra  ex ec u t a r  
t r abalhos  fóra do ate l ier .

PREÇOS RAZOAVEIS 
L u iz  S p it z e r

N.  B .  0  p rop r i e tá r i o  des t e  a l e l i er  é ar t is t a  e não am ad or .

iíiciqa k prfiâpjs, il|íircÍ!¡ciro,
IfUjoeiro tlori|dro

Livraria e Papelaria
DIÍ

ÃUGUSTE MEHLMÀNN
B u a  d o  C o m m e r c io ,  1 3 2

Chegou nova remessa  de c a r 
tões postaes  , collecçôes 

completas

- «  Y T U ’ » -

Sabonete Japonez
Na P harm acia  de S: José, de Pereira 

Mendes <6 Filhos,  v e n d e - s e  Sabonete Ja- 
p on ez , infall ivel ex t e r mi na d o r  das m a n 
chas do ros to,  e sp inhas ,  pannos ,  sardas  
e tc .

0  comprado r  tem direi to a um e x e m 
plar  de mus ica  con t endo  uma  valsa ,  
uma schol t i sch e uma polka,  todas dc 
Aurél io Cavalcant i ,  denominadas  Saio  
NITI JàPONEZ.

Vende- se  t ambem Aguà R ubiwat * 
i $ 20 0  a garrafa .

Largo da Malriz 17.

Pha rm a c ia  S. José
V e n d e  s e  « P i h i l a s  d e  E s a n o fe -  

le» e o n l r a  f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  ; e  
o  « E l i x i r  d e  P e d r o  D o r  ia ,  » e s p e 
c if ico  c o n t r a  a s  m o l é s t i a s  d o  e s t o  
maçjo.
ALLIUM SATIYUM a 1.500 

o vidro

Os seus p ropr i e t á r i os  d’es t a  olficina par t ic ipam ao pub li co  y t i a n e  
que  mu d a r am  a m es m a  da RUA DE S.  RITA N0/ 103, para a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina)  ; onde  ach am se a di sposição do mes mo ,  par*,  
execu t a r  todo e qu a l q ue r  t r aba lho  r e f e r en t e  ao seu r amo de a r t e ,  com * 
maxima  perfe ição e modicidade  nos  p r eços .

E n ve rn i s a  se qua l qu e r  movei ,  por  um  sys t ema  c o m p le t a m en te  n o r t ,  
e e n c a r r e g a m - s e  do aasen t ar aen to  de toda a  qua lq u e r  e spec i e  de m ach in a s .

R u s s o l o  &  I r m ã o  

R u a  Ha fV la tr iz ,N t 2 -E s q u in a -

Y T U ’

>

. - v Y Y D

Nem gallinha se apalpa, quan
to mais pato



S S â f f i S l í EJB*

D E
PEREIRA MENDES & FILHO

Largolda Matriz n. 17 YTU’

Os p rop r i e t á r i os  desta bem mon tada  pb a r m ac i a  par t ic ioara ao publ ico que,  
U i d o  conc lu ido  a m on ta ge m da me sm a ,  a ch am se aptos  pa ra  pe r f e i t a m e n t e  s e r 
v i r  na  commod idade  dos preços ,  asse io  e p ror ap t idão .

Ou t ros im decla ra ra  que  pos suem um corapl ec to so r i im en t o  (Je drogas  e p re  - 
pa rados  nac ionaes  e ex t r ang e i r o s ,  t udo ac a u t e l a dam en te  adqui r ido  nas  p r i nc ipaes  
drogar i as  de S. Paulo  e Rio de J a ne i ro  ; e por conseg u iu t e  pod em o í í e r ece r  com 
innegual avei s  vant agens .

O publ ico enc on t r a r á  a testa da pba rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P S D R O  UO CANTO H l N I O R J d  p lo m a lo  pela Escola de Pha ir aac i a  de S . g Paulo.

Os p ropr i e t á r i os  conliara na gene ro s i dad e  do publ ico,  em vis ta  do capr icho 
q«« e m p r e g a ra m  na mon t age m.

A Pharmaci a  dispõe de ura var i ado  so r t imen to  de aguas  r a iner ae s  das pr i nc i -  
p d t s  fontea Al lemãs,  í ug leza s ,  F r ancezas  e Bra si le i ras ,

At tende a qua l qu e r  hora  da nout e  e bem a s s im  pos sue  i n s t ru m en to s  que  
a l i g a  por  p reços  s em com pe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17 - YTU*  

P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

A t e l i e r  P l i o t o g r a p l i i c o
DE

^FREDERICO EGiNER 
R u a  D i r e i t a ,  5 1  Ytú

aperfe i -
tnignons,  até

BTtste a t e l i er  c ap r i c hos am en te  montado  cora os mais mode r no s  aper f e i çoamentos  
da ar t e ,  execu t a  se com a raaxima ni t idez e p r es teza  todo e qua l que r  serviços 
« n c e r n e n t e  a a r t e  p h o t o g r a p h i o ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais 
ç#ados,  inc lus ive  a p lal inot ipia  ; e,  de to los os t amanhos  desde  os
ao t am anh o  na tur a l  ; e bem as s im r ep roducções

?s p reços  ser ão  os mai s vanta josos  possíveis .
r a b a l l n  se todos os dias ,  a i nda  os mais nebulosos ,  desde  as oito horas  da

m a i h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t e nde  chamados  par a  fora do a tel ier
qao  se convenc ionar .

•  publ ico en c on t r a r á  l ambem  a venda 
execu t ados  com toda ni t idez

a p reços

car t ões  pos t aes .  com vis tas  de Ytú,

FREDERICO EGNER

C arr i te lh s , Na fazertda Y assoural 
vende-se duas carritel- 

laa novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
áe eixos torneados. Scip ião  ?

EIOLSAO DE SCOTT |
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

I^tra gozar bôa saude e ser feliz é necessário p re 
venir-se contra as enfermidades que inesperadam ente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas qne são per
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes um a pnlmonia ou a típica. Tome-se sempre

&  a legitima E m u ls ã o  tíe  S c e t t  que é 0
0 . melhor remedio até agora conhecido para o peito e 

os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magniücas, não existindo medicina alguma de sua

0  especie que a iguale.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
barato«.

Á  venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & BOWNE, CM m icos, N 0Y 1Y O E K .

OFFICINAS TYPOGRAPHIGAS
D' A CIDADE DE Y T U

N’ esta  officina apromta~se com  brevidade nitidez e m odicidade n< 
preços, todo  e qualquer trabalho c o n ce rn en te  a e s te  ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. 36


